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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 
27 capítulos, o volume VI aborda a publicações que envolvem aspectos relativos à 
variadas questões de Saúde Pública no Brasil nos diferentes níveis de atenção à 
saúde, desde a atenção básica até a assistência hospitalar.

Nesse contexto, a obra traz pesquisas sobre a assistência à diversas morbidades, 
sendo elas relacionadas ao aparelho cardiovascular, doenças infectocontagiosas, 
doenças crônicas, oncologia, além de estudos sobre dependência química, suicídio, 
acidentes de trânsito, dentre outros. Os estudos realizados contribuem para melhor 
entendimento acerca dos maiores enfrentamentos no que diz respeito a alguns dos 
principais problemas de Saúde Pública existentes no Brasil. Dessa forma, fornecem 
informações para elaboração de estratégias com finalidade de prevenção de doenças 
e agravos bem como para a promoção da saúde.

Portanto, este volume é dedicado aos profissionais atuantes nos serviços de 
saúde, com intuito de aprimorar seus conhecimentos e fornecer atualização de 
informações tão relevantes no cenário de Saúde Pública brasileiro. É dedicado 
também ao público usuário dos serviços de saúde, no tocante ao desenvolvimento 
de práticas de autocuidado, promoção da saúde e prevenção de agravos.  

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer informações relevantes 
para o fortalecimento e aprimoramento dos Programas de Saúde Pública vigentes 
no Brasil e, assim, melhorar cada vez mais os indicadores em saúde do país.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: A unidade de terapia intensiva 
(UTI) é o local que se destina ao acolhimento 
de pacientes em estado grave com chances 
de sobrevida que requerem monitoramento 
constante e cuidados complexos, exigindo 
dos profissionais de enfermagem um 
aprofundamento teórico específico, bem como 
a tomada de decisões adequadas. O estudo 
visa identificar as principais necessidades 
de qualificação da equipe de enfermagem de 
uma UTI Pediátrica quanto ao seu processo de 
trabalho.  Com abordagem qualitativa, a pesquisa 

foi desenvolvida no período de fevereiro 
a março de 2017, com 29 profissionais de 
enfermagem. Para a coleta de dados adotou-se 
um questionário estruturado o qual foi analisado 
à luz do referencial de Minayo. Os resultados 
apontam que em relação às necessidades 
assistenciais, os profissionais destacaram como 
prioritárias a administração de medicamentos 
e suas interações, a assistência ao paciente 
na parada cardiorrespiratória e na ventilação 
mecânica. Quanto às necessidades gerenciais, 
a equipe de enfermagem apontou como 
práticas importantes para o aprimoramento dos 
conhecimentos: a sistematização da assistência 
de enfermagem, implementação dos protocolos 
de procedimentos e da rotina admissional na 
UTI e, para as ações ético-sociais, sugere-se 
a qualificação em humanização e em cuidados 
paliativos. Evidenciou-se que o processo de 
qualificação da equipe de enfermagem da UTI 
tem sido uma relevante estratégia para melhoria 
da qualidade da assistência ao paciente crítico. 
Nesta perspectiva, a realização da educação 
continuada dos profissionais de saúde é de 
grande importância, uma vez que capacitá-los 
gera impacto direto na qualidade dos serviços 
prestados à população, além de garantir, aos 
trabalhadores, valorização profissional. 
PALAVRAS-CHAVE: Processo de Trabalho, 
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Unidade de Terapia Intensiva, Educação Permanente.

QUALIFICATION NEEDS OF THE WORK PROCESS OF NURSING IN PEDIATRIC 

ICU

ABSTRACT: The intensive care unit (ICU) is the place that is intended to accommodate 
critically ill patients with chances of survival that require constant monitoring and complex 
care, requiring from the nursing professionals a specific theoretical deepening, as well 
as the taking of appropriate decisions. The study aims to identify the main qualification 
needs of the nursing staff of a Pediatric ICU regarding their work process. With a 
qualitative approach, the research was conducted from February to March 2017, with 
29 nursing professionals. For data collection, a structured questionnaire was adopted 
and analyzed according to the Minayo framework. The results indicate that in relation to 
care needs, the professionals highlighted as a priority the administration of medications 
and their interactions, the assistance to the patient in cardiorespiratory arrest and 
mechanical ventilation. Regarding managerial needs, the nursing team pointed out as 
important practices for the improvement of knowledge: the systematization of nursing 
care, implementation of procedures protocols and ICU admission routine and, for 
ethical-social actions, it is suggested that qualification in humanization and palliative 
care. It was evidenced that the qualification process of the ICU nursing team has 
been a relevant strategy to improve the quality of care for critically ill patients. In this 
perspective, the continuing education of health professionals is of great importance, 
since enabling them generates a direct impact on the quality of services provided to the 
population, in addition to ensuring workers, professional valuation.
KEYWORDS: Work Process, Intensive Care Unit, Permanent Education.

1 | 	INTRODUÇÃO

Importante em diferentes contextos do universo dos serviços de saúde, o papel 
da equipe de enfermagem é particularmente relevante nas unidades de terapia 
intensiva (UTI), um ambiente de alta complexidade, que requer conhecimentos 
específicos para assegurar uma assistência com elevados padrões de qualidade e 
segurança. Evidentemente, esses elementos devem estar presentes no atendimento 
a qualquer tipo de paciente. No entanto, são especialmente diferenciadores na 
assistência aos pacientes críticos e nos resultados obtidos (MURAKAMI; SANTOS, 
2015).

Como centralizador dos cuidados aplicados ao paciente, o profissional de 
enfermagem que atua em terapia intensiva é desafiado pelas especificidades dessa 
assistência. São pacientes fragilizados na perspectiva das suas condições de 



Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem 6 Capítulo 15 146

saúde, demandante de múltiplos cuidados e sujeitos a uma série de intercorrências 
que exige ações rápidas e efetivas das equipes multiprofissional e médica. Com 
frequência, são também pacientes fragilizados emocionalmente pelas limitações, 
temores, distância da família e pelo próprio ambiente característico da UTI.

De acordo com a Resolução do COFEN Nº 0527/2016 que atualiza e estabelece 
parâmetros para o dimensionamento do quadro de profissionais de enfermagem 
nos serviços/locais em que são realizadas atividades de enfermagem e que exigem 
cuidados intensivos são necessários, nas proporções mínimas, 52% de enfermeiros 
e os demais técnicos de enfermagem (CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM, 
2016). 

Neste sentido, com o intuito de qualificar a assistência e, consequentemente, 
melhorar a qualidade da atenção à saúde prestada na unidade de terapia intensiva 
pediátrica, alguns hospitais universitários deram início ao processo de implantação 
do Projeto Qualificação da Assistência de Enfermagem com a inserção enfermeiros 
assistências e técnicos de enfermagem como apoio para as equipes, ampliando 
significativamente o número de profissionais de enfermagem de nível superior 
atuando diretamente nos cuidados ao paciente crítico.

Nesta perspectiva, entende-se que para um bom funcionamento hospitalar, 
não basta somente equipamentos de boa qualidade, número de profissionais 
suficiente e área física adequada. Os profissionais que atuam na UTI necessitam 
de capacitação profissional para que haja melhoria da qualidade da assistência 
prestada aos pacientes hospitalizados neste ambiente de maior complexidade. 
Diante deste contexto, surge o seguinte questionamento: Que tipo de qualificação 
a equipe de enfermagem necessita para dar conta do processo saúde-doença-
cuidado durante sua atuação em unidade de terapia intensiva pediátrica?

A partir do questionamento exposto, emergiu como principal objetivo do 
estudo identificar as necessidades de qualificação da equipe de enfermagem da 
UTI Pediátrica.

2 | 	METODOLOGIA

O estudo é do tipo exploratório-descritivo, com abordagem qualitativa, 
desenvolvido no período de fevereiro a março de 2017, com 29 profissionais de 
enfermagem, sendo 25 enfermeiros e 04 técnicos de enfermagem dos quatros 
turnos (manhã, tarde, noturno par e ímpar) que integram a equipe da UTI Pediátrica 
de um hospital universitário no estado do Mato Grosso do Sul. De acordo com 
Perovano (2016), nos estudos qualitativos o pesquisador realiza a coleta de dados 
diretamente no contexto em que os atores vivem e de que participam. Para o autor, 
este método permite a análise de textos e de informações de documentos, planilhas 
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estatísticas, transcrição de falas, observação de vídeo, entre outros.
 A Unidade de Terapia Intensiva Pediátrica analisada no estudo atualmente 

conta com 10 leitos e destina-se ao acolhimento de pacientes em estado grave 
com chances de sobrevida, que requerem monitoramento constante e cuidados 
complexos. Esta unidade atende pacientes entre 29 dias a 12 anos incompletos.

Para a coleta de dados utilizou-se um questionário com perguntas abertas 
acerca das necessidades de qualificação e sobre a disposição da equipe para 
atuarem como facilitadores no processo de Educação Permanente. Os questionários 
foram distribuídos pela Enfermeira Horizontal responsável pela UTI Pediátrica. Os 
resultados foram sistematizados a partir do agrupamento em tabela e, em seguida, 
as informações foram analisadas à luz do referencial de Minayo (2009) que sugere 
a adoção de categorias para o estabelecimento de classificações, agrupando 
elementos, ideias ou expressões em torno de um conceito capaz de abranger tudo 
isso.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com a implantação do Projeto de Qualificação de Enfermagem da UTI 
Pediátrica, a nova equipe ficou constituída por 01 enfermeira horizontal, 04 
enfermeiros de referência, 20 enfermeiros assistenciais e 04 técnicos de enfermagem. 
Dos 29 profissionais entrevistados, obteve-se retorno de 100% dos questionários 
aplicados para levantamento das necessidades de qualificação para o ano de 2017, 
conforme nos mostra a tabela 1 abaixo.

Acerca do processo de qualificação, as necessidades apontadas pela equipe 
de enfermagem da UTI Pediátrica estão vinculadas em sua maioria às ações 
assistenciais que envolvem a prestação de cuidados diretos ao paciente. São 
elas: administração de medicação, parada cardiorrespiratória (PCR), ventilação 
mecânica (VM), feridas e curativos, PICC, interpretação de exames laboratoriais e 
de imagem, atendimento de urgência e emergência, acessos venosos e drenos, e 
dos cuidados durante procedimento de diálise.
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Necessidades Apontadas Nº

Administração de medicação e suas interações
Parada Cardiorrespiratória (PCR)
Ventilação Mecânica (VM)
Protocolos de enfermagem da UTI Pediátrica
Feridas e curativos
PICC
Cuidados paliativos
Atendimento de Urgência e Emergência
SAE
Acessos venosos e drenos com suas resoluções
Diálise
Rotina admissional em UTI
Humanização

15
15
10
05
04
04
04
03
02
02
02
02
02

Tabela 1 – Necessidades de qualificação da equipe de enfermagem da UTI Pediátrica, 2017.
Fonte: Elaboração dos autores, 2017.

Considerando a percepção da equipe de enfermagem apresentada na tabela 
1, observa-se que 52% dos profissionais destacam como principais necessidades 
de qualificação: a administração de medicamentos e suas interações, assim como 
aprimorar os conhecimentos sobre parada cardiorrespiratória (PCR) e 34% necessita 
qualificar-se em ventilação mecânica (VM). 

A equipe de enfermagem é responsável pela administração dos medicamentos 
aos clientes em todas as instituições de saúde. O fato é que tal atividade representa 
grande importância para profissionais e clientes envolvidos, à medida que é de 
responsabilidade legal da equipe de enfermagem, e ocupa papel de destaque na 
função terapêutica a que o cliente está submetido.

Portanto, é imprescindível que a equipe de enfermagem, durante a terapêutica 
medicamentosa, observe e avalie sistematicamente o cliente quanto a possíveis 
incompatibilidades farmacológicas, reações indesejadas, bem como interações 
medicamentosas, com o intuito de minimizar riscos ao cliente. Assim, faz-se 
necessário difundir e promover o conhecimento farmacológico aos profissionais 
para que, assim, incorporem uma base apropriada para a administração de 
medicamentos.

Em relação à parada cardiorrespiratória (PCR), Silva e Padilha (2012) 
acrescentam que esta é uma intercorrência muitas vezes inesperada e constitui 
grave ameaça à vida do paciente, principalmente, daqueles que se encontram em 
estado crítico, como os internados em unidade de terapia intensiva (UTI). Assim, 
o atendimento exige da equipe rapidez, eficiência, conhecimento científico e 
habilidade técnica ao desempenho da ação. Ainda requer infra-estrutura adequada, 
trabalho harmônico e sincronizado ente os profissionais, pois a atuação em equipe 
é necessária para atingir a recuperação do paciente.
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Outro aspecto apontado neste estudo foi a necessidade que a equipe 
manifestou de aprimorar o conhecimento teórico-prático nas atividades gerenciais 
e/ou administrativas, tais como a sistematização da assistência de enfermagem 
(SAE), rotina admissional na UTI e protocolos de enfermagem da UTI Pediátrica. 
O limitado número de atividades gerenciais citadas pela equipe de enfermagem, 
como necessidades de capacitação, talvez se deva ao fato de que a maioria dos 
enfermeiros exercerem principalmente as ações assistenciais como parte integrante 
do seu processo de trabalho na UTI Pediátrica.

A pesquisa revelou que 21% dos profissionais avaliados, solicitaram capacitação 
em humanização e cuidados paliativos. Para Molina et al (2013), os profissionais 
inseridos nas unidades de terapia intensiva neonatal/pediátrica, o desafio é vencer 
barreiras e permitir a expressão de sentimentos nos relacionamentos família-criança-
profissional, tornando o cuidado humanizado, para intensificar o fortalecimento 
destas relações. 

A formação técnico-científica dos profissionais, incorporada ao processo de 
humanização da saúde, pode favorecer o atendimento e a comunicação desses 
com o paciente e a sua família, uma vez que a mesma está inserida continuamente 
na internação do paciente, proporcionando um melhor vínculo entre as partes 
envolvidas.

4 | 	CONSIDERAÇÕES

O processo de qualificação da equipe de enfermagem em unidades de 
terapia intensiva tem sido uma relevante estratégia para melhoria da qualidade da 
assistência ao paciente crítico. Uma das questões que este estudo se propôs a 
responder foi que tipo de qualificação a equipe de enfermagem necessita para dar 
conta do processo saúde-doença-cuidado durante sua atuação na UTI Pediátrica. 
E como vimos nos resultados apresentados, as principais necessidades apontadas 
pelos enfermeiros compreendem três grupos de ações e práticas: assistenciais, 
gerenciais e/ou administrativas e ético-sociais.

Em relação às necessidades assistenciais, os profissionais destacaram como 
prioritárias a administração de medicamentos e suas interações, a assistência 
ao paciente na parada cardiorrespiratória (RCP) e na ventilação mecânica (VM). 
Quanto às necessidades gerenciais, a equipe de enfermagem apontou como 
práticas importantes para o aprimoramento dos conhecimentos: a sistematização da 
assistência de enfermagem (SAE), implementação dos protocolos de procedimentos 
e da rotina admissional na UTI. E, finalmente, para as ações ético-sociais, a equipe 
de enfermagem propôs a qualificação em humanização e cuidados paliativos.

Nesta perspectiva, o profissional capacitado para realizar assistência aos 
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pacientes internados na terapia intensiva leva a garantia de um bom atendimento 
ao paciente e deixa os familiares mais confortáveis, confiantes e satisfeitos com 
o serviço ofertado pela equipe qualificada. Portanto, a realização da educação 
continuada dos profissionais de saúde é de grande importância, uma vez que 
capacitá-los gera impacto direto na qualidade dos serviços prestados à população, 
além de garantir, aos trabalhadores, valorização profissional.
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